
I- 

A 

denota do 

Jíudlclario 

0 minialro Anluu^s 
Maciel vem adoptando 
para a ncmeagao de mem 
bros das cortes de ;usti- , 
ça do paiz um critério ; 
que só pôde merecer en- 
comios. 

Quando foi da nomea- 
ção do dr. Galdino Si- 
queira para a Côrte de 
Appellação do Districto 
Federal, o ministro da i 
Justiça delegou áquelle 
tribunal a indicação do , 
juiz que deveria ser pro- 
movido á alta investidu- 
ra. Tratava-se, então, de 
um caso em que havia 
dois juizes em igualdade 
de condições para mere- 
cer a honra, e, embara- i 
çndo na escolha, o sr. An- 
tunes Maciel contornou a 
questão, deixando a indi- 
cação a cargo do Tribu- 

ual, 
Viu-se, fentão, nessa atli- 
tudé~3õ sr. Antunes Ma- 
ciel o mesmo gesto de 
Poncio Pilatos e com pra 
zer registramos agora 
que o ministro da Justi- 
ça deu-se muito bem com 
a sua pratica, tanto que 
incumbiu o Supremo Tri- 
bunal Federal de indicar 
o substituto do ministro 
Soriano de Souza, que 
obteve aposentadoria. 

A competência da es- 
colha do membro do Su- 
premo Tribunal deverá 
ser privativa do poder 
judiciário. Partindo a 
nomeação do presidente 
dri TTepublica, tivemos 
grandes nomes que illus- 
ItafífíCr S nossa mais alta 
côrteTIe justiça, assim co- 
mo BOüve também esco- 
lhas que obedeceram a 
critério menos elevado, 
com a preterição de va- 
lores em beneficio de pro 
tegidos do detentor do 
poder executivo. 

O Supremo Tribunal 
em certa época perdeu a 
aureola de respeito qce 
lhe permittia exercer a 
importantissima missão 
que IHe foi confiada pe- 
la Constituição de 91- 
Ainda no regime anterior 
vimos o Supremo servin- 
do ú vontade do chefe do 
governo que se tornava o 
senhor absoluto porque 
tinha em suas mãos o 
paíTamento subserviente- 
A independência do judi- 
ciário, que a pratica ado- 
pitada pelo sr. ^ntunes 
Maciel assegura quasi to- 
talmente, teria, sg obser- 
vada, evitado muita agi- 
tação de què ainda hoje 
o paiz soffre as doloro- 
sas conseqüências. 

Galeria 

Sabem os leitores o que e 
uma confraria, pois não? As- 
sim como pode ser uma ins- 
tituição para fins piedósos, 
pode representar um conjun- 
to de pessoas que têm o mes- 
tuo viver, que são solidárias 
umas com as outras em tudo 
e por tudo. Pois existe na 
Princêsa dos Campos uma 
cofraria! E' a confraria do 
P.L.P. "Vínhamos tratando 
dos seus chefes com os seus 
títulos Bòboríficos mundanos, 
e só agora soubemos que êles 
a tudo renunciaram para in- 
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O desusado nioviiiieiilo 

na Associação 

de Outubro 

DEdaraçõES do prEsidEnte e do uicE-presideniE 

em Exercício da rEferida Entidade 

Vehiculámos, em nossa ul- 
tima edição, certas informa- 
ções que nos foram trazidas, 
e segundo as quaes estaria 

0 si. AmaÉ Sás de õlirá 

iá está nomeado para a i 

' P 

associados. Fiz á referida 
commissão um esboço do que 
tem feito a actual gestão. Fi- 
la externou a sua conformi" 

uma commissáo de ferrovia- dade píêna e os seus applaü- 
rios procedendo a uma devas- sos" 5 orientação que venho 
sa nos ãvros da Associação tenou, ná qualidade de vice- 
Beneficente 26 de Outubro, presidente em exercicio. Pa- 
Estranhamos, naquella puibb- na facilitar os trabalhos da 
cidade, o desusado movimen- próxima àssembléa, pedi, mcs 
to, por nós constatado, que mo, aos collegas que me visi- 
vae em certos círculos liga- 
dos á admimstração dessa 
entidade e, deante de tudo 
isso, promettemos esilorçar 
nos para apurar e communi- 
car aos nossos leitores sobre 
o que de verdadeiro se passa 
no seio da sociedade ferro- 
viária da rua Benjamim Con- 

tavam que, elles próprios, 
procedessem a uma rigorosa 
avaliação dos bens moveis 

e immoveis, a verITicaçâo õõs 
livros, afim de se capacitarem' 
da verdadeira situação da 
sociedade, que é a melhor 
possivel, e se estribarem em 
fados concretos na orienta- 

stant. Com esse intuito, pro-, ção que desejam ter na reu- 
I curámos ouvir, hontem, ao 
: sr. Reynoldo Weigert, presi- 
dente em exercicio da Asso- 
ciação e que, disseram-nos, 
havia regressado de uma via- 
gem ao norte do Estado. 

i O sr. Reynoldo Weigert 
attendeu-nos promptamente e 
còm todo o cavalheirismo. 
Feita a nossa primeira in- 
terpellação, nos respondeu: 

-- Escse movimento, nota- 
do pelos senhores, é muito 
natural e, pode-se dizer, de 
nota confortador interesse 
que todos os associados têm 
pelos destinos da sociedade- 
Xada mais é que os prepara- 
tivos, a aplanação para os 
trabalhos da assembléa geral, 
que terá lugar, como está an- 
nunciado, e 5 de agosto pró- 
ximo. O orgão supremo vae 
estudar e resolver, nessa oc- 
casião, questões de magna 
importância, comò seja, por 
exemplo, a adaptação da for- 
mula coopcrativista. 

— E qual, então, a incum- 
bência que tem, a commissão 
dc ferroviários? 

— Antes de viajar para o 
norte, fuf procurado por uma 
commissão de collegas meus, 
funccionarios da S.P. R-O- 
Solicitaram sue dados e in- 1 
formações sobre as ultimas 
transacções effectuadas e so- ( 
bre a situação financeira da ■ 
Associação, afim de que, in- 
teirados de tudo, podessem 
orientar os trabalhos da es" 
sembléa. Não me oppuz, con- 
siderando que se tratava de 

-o- 

nião do dia 5 de agosto. Fi- 
les acceilefam ao meu pedido. 
Não se trata, pois, de uma 
devassa. 

— Nada de anormal se pas- 
sa, então no selo da Asso- 
ciação? 

— Tudo se tem encaminhado 
normalmente e tudo se 
feito vem beneficiar grande- 
mente os interesses sociaes. 
Concernentemente á adapta- 
ção coopcrativista, é natural 
que, numa siciedade de mais 
de três nul socios, surjam o- 
piniões diversas das medidas 
a serem postas em pratica pa 
ra tal desiderato. Essas opi- 
niões se manifestam edsde já, 
ropresentanclo, nada mais, na 
da menos, do que o prodro- 
mo das discussões da próxi- 
ma assembléa. Não ha scisao 
nem qualquer movimento de 
gravidade, pois a grande ma- 

i ioria 'socios~não alimenta, 
em absoluto, a proposito oé 
desapreço ou extremismo de 
qualquer natureza, aguardan- 
do, todos, a sessão alludida, 
quando serão ventilados e re- 
solvidos, de accordo com os 
estatutos, as medidas que no 
juízo íTir maioria legal pare- 
çam mais consentaneas com 
o interesse collectivo. 

— Suppõe, então, que tudo 
se encamtnhará bem? 

directores já passou pfiases ( 
difficeis. Houve até projec- 
tos de transferirem a sua sé- j 
de para Curityba, ocoasiao 
em que pugnei, energicamen- 
te, para que essa medida 
fosse posta em pratica. Ago- 
ra, realizando um emprésti- 
mo que veiu desafogar a so- 
ciedade, está ella em vespe 
ras de passar por salutar 
transmformação, o que vira 
aproximá-la ainda mais de 
suas verdadeiras finalidades, 
que é a de beneficiar aos 
seus associados. 

Foram essas as informa- 
ções que nos prestou o sr^. 
ITeynoldo Weigert, acfivo e 
enérgico vice-presidente em 
exercicio da util entidade 
ferrovinarial. 

* 
Do Ur. Hugo Giesbrecht, 

presidente da Associação, re- 
cebemos a seguinte carta; 

"Illmo. sr. Director do 
"Diário dos Campos", 

Nesta," 
A respeito de uma nofa 

P«rqu0rainda não veiu a publico • decroto. A 
substituição será feita sem sobressaltos, 

informa «A Nação» 

RIO, 26 (U) — "A Nação" 
publica um aditorial, segun- 
do o qual a situação paulista 
está definitivamente resolvi- 
da. O gal. Waldomiro Lima, 
accrescenta, será mesmo sit- 
bstituido, pois que a sua per- 
manência na interventoria 
sempre foi considerada de ca- 
racter transitório. Essa su- 
bstituição, porem, far-se-á 
sem contratempos ou sobre- 
saltos. j 

Informa ainda que o gal. 
Waldomiro Lima recebeu um 
emissário do sr. Getuiio Var- 
gas, tendo reáffirmado os 
seus protestos de solidarieda- 
de ao (jictador e conclue di- 
zendo que o chefe do gover- 
no provisorio conferenciou, 
pelo radio, com o gal Flores 
da Cunha, tendo este lhe as- 
segurado a sua inteira soli- 

i dariedade. 
i * 

RIO, 26 (U) — O pleito 

e fsiltsa 

Ém entrevi.fa que conce- 
deu ao nosso brilhante con- 
frade de imprensa sr. Fre- 
derico Faria de Oliveira, e 
que foi publicada pela "Ga- 
zeta do Povo", disse o sr. 
Manoel Ribas dos resultados 
que obteve em sua recente 
viagem á Capital Federal. Ex- 
cepção fefta do caso das pro- 
missórias, cujo pagamento 
não pôde, de forma alguma, 
ser feito agora, todos os ou- 
tros problemas serão ataca- 
dos. Será unificada a divida 
do Estado, com um emprés- 
timo de sessenta a oitenta 
mil contos em apólices, ga- 
rantido pelo governo da Re- 
publica. Será pago, com is- 
so, a divida externa em atra- 
zo. Serão pjagas as contas 
processaúas, as apólices sor- 
teadas, os juros das que não 
estejam liquidadas. Serão ac- 
tivados os trabalhos das o- 
bras do porto de Paranaguá, 
reiniciados os da construcçào 
da estrada de ferro para Gua- 
rapuava. 

Dirão os saloios da políti- 
ca que essa solução não é 
plenamente satisfactoria, por- 

, que não virá desafogar, de 
as symp-áfhias de considera prornipto, a situação precária 
vel sector da opinião paulis- 
ta. Sua nomeação está sendo 
esperada a todo momento. 

de nosso commcrcio e de nos- 
sas industrias. Seja lá como 
fôr, o sr. Manoel Ribas es- 

Qualquer retardamento só se- forçou-se quanto pôde e é 
rá explicado pela altitude 
ponderada do governo em 
que a collaboração do tempo 
sempre tem. entrado em linha 
de conta. O sr. Armando 
Salles de Oliveira, na inter- 
ventoria duquelle Estado,, se- 
gundo se diz em fontes auto- 
rizadas, pretende ser um ele- 
mento de pacificação, attra- 
hindo para o seu governo as 
melhores reservas da opinITto 
paulista, eucLependentettnefTTe 
de quaesquer matizes parti- 
dários. Pretende governar 
com o povo e pelo povo, nu- 
ma delicada missão em que 

merecedor da mesma admira- 
ção que lhe (íeveriamos se 
elie houvesse trazido um ror 
dp dinheiro. Depois, outra 
solução, considerada a situa- 
ção do paiz, ninguém obte- 
ria . 

* 
Emquanto se espalhava, no 

Rio, para resolver, da me- 
Inor forma possível, as ques- 
tões que alli o levaram, o in- 
terventor tinha sciencia de 
que aqui, no Paraná, políti- 
cos impudentes pagavam os 
seus esforços, a sua dedica- 
ção extrema, com explora- 

sera preciso filtrar os raaos ( ç-es de todo o jaeZj proc,T. 
elementos não so do passado ravam crear,llle difficuldadcs. 
como do presente. 

ha piiblicadr.no numero de ho- > dos representantes de classe 
je do v v o conceituado jor- teve a virtude de desviar a 
nal, sob o t-tulo "Que se pas- [ attenção geral do "caso pau- 
sa na Associação 26 de Ou- lista". A informação de que 
tubro?", cabe-me pedir-vos o sr. Armando Salles de Oli- 
uma pequena reotificação. E j veira já estava escolhido, de- 
verdade que actiralmente es- j finitivamente, desde o ultima 
tou affastado da direcção da- ! sabbado, colhida de fonte de 
quella entidade, mas houve 1 absoluta segurança, ainda per 
equivÕCb' na interpretação de ' manece "cie pé. Esse político 
minhas palavras, pois o que [ paulista, independentemente 

gressar na confraria. Relega- r 
rara os atributos de apreço l/3RaÍd3t08 30 CãrQO d0 
do proximo para se enciau- thesoureiro da Agencia 
surarem na escuridão das 
tratantadas políticas. Fize- 
ram-nos um favor. Aquelles 
títulos, de príncipe, lord, ba- 
rão e conde, não lhes assen- 
tavam bem, depois de certas 
coisas. * M 

Postal e Telegrtphlca 
local 

— Alimento essa esperan- 
ça. A situaçãoda Associação, 
actuãBnente, é a melhor pos- 
sível. A sociedade da qual te- 
nho a honra de ser um dos 
 o 
A passagem do 3.0 arr 
niversario da morte de 

João Pessoa 

de verdaed existe é que ape- 
nas estou licenciado do car- 
go de presidente, não me ha- 
vendo demittido. 

Grato pela publicação 
presente, subscrevo-me, 

Am" e constante leitor 
Hugo H. Giesbrecht." 

—  o  

da 

Frei Barbaquá, depois de 
fazer uma ou duas viajens a 
Buenos Aires, voltou com 
manias aristocráticas. Com 
o seu andar de girafa desma- 
ndada, julga-se o homem mais 
elegante destas cercanias. 
Aliando-se com Frei Talo 
Rôxo, com Frei Vulto Bran- 
co, com Frei Abessalum, com 
Fréi do Carambei e com ou- . ,   
tros da confraria, tentou vl- das quaes mesmo para o Rio 
nar linotipista. Levou, po- de Janeiro, quando o inter- 

j RIO, 26 (U) — Por ini- 
: ciativa de uma commissáo pa- 

Tem sido grande o nume- rahybaná foram realizadas 
ro de pessoas que se têm no Cemitério São João Bap- 
apresentado candidatos ao tista varias homenagens pos- 
cargo de thesoureiro da • tumas a João Pessoa, pela 
agencia postal e telegraphi" t passagem do 3o anniversano 
ca local, o qual deverá va- de sua morte. XT " 

(O 
JCL 

gar-se dentro em breve. O 
estipendio de oitocentos mu 
reis é, com efíeito, tentador, 
maximé numa quadra aguda 
como a que atravessamos... 

Sabemos, até, que ao pró- 
prio sr. Manoel Ribas tSIB 

Numerosas 
alumnas das escolas publicas 
entoaram o Hymno Nacional 
emquanto os srs. Getuiio Var- 
gas e Pedro Ertlesto deposi- 
tavam flores no tuimilo do 
martyr da Alliança LibeFítT. 
Falaram os srs. Evaristo de 

fém, um cprridâo do oficial 
de justiça é dai por deante 
tem andado casmurro. Ma» 
sempre com suas manias de 
cortesão do primeiro Impé- 

sido encaminhadas solicita- Moraes, pej^ cidade, José Pe- 
ções nesse sentido, algumas reira Lyra, pela Parabyba, 

e Oswaldo Aranha, pelo go- 
verno provisorio. Na Igreja 
da Candelaria foram celebra- 
das solennes exequias, com o 
comparecimento do mundo ot 
ficial e povo. 

ventor se encontrava na Ca- 
pital Federal. 

Entre esses candidatos se 
contam os srs. Miguel Hol- 

rto. Quando fala, junta, num zmann, Joaquim Cordeiro e 
donaire gracioso, o dedo in- Fernando Ribas, alem de ou~ 
dicador ao polegar, oaden- 
cíando, com a mão estendida, 
*8 Palavras que profere. 

Barbaquá não pensa 
voltar t5o logo a Buenos 

Aires. E' que teme que o 
gal. Augustin Tusto diga a 
seu respeito, çerta coisa que 
so nós sabemos... 

tras muitas pessoas residen- 
tes em Curityba. 

Alem do cargo de thesou- 
reiro da repartição publica 
referida, duas outras vagas 
de outras repartições, se vão 
dar, ao que estamos infor-, 
mados, e, assim, as solicita- 
ções estender-se-âo, por certo, > 
mesmo depois do prehenchi- 5 
■mc*O é* flua» rfMtaadftc 

CREME 
DENTAS, 

I 

RASE 

lüm 

0 desfalque na Prefei- 
tura do Rio 

RIO, 26 (U) — 0 sr. De- 
mocrito de ^dmeida, 3o dele- 
gado auxiliar, acaba de en- 
cerrar o inquérito em torno 
do desfalque de 1.170:000$, 
constatado em outubro do an- 
no transaoto, na Prefeitura 
do Districto Federal. 

A referida autoridade, a- 
pós exhaustiva documenta- 
ção, conclue pela responsabi 
lidade criminal do ex-thesou 
reiro federal, José Muniz. 

Os autos respectivos foram 
remettidos ao juiz competen- 
te. 
 o—  

Uma fabric 

de kerozene 

em P. Grossa 

Inaugurou-se hontem a fa- 
brica de kerozene de proprie- . 
dade do conceituado indus- 
trial sr. Reynaldo Mansaní 
e á qual já tivemos oppor* 
tunidade de nos referir ha al- 
gum tempo. 

Contando com mechanis- 
mos apropriados e com tech- 
nicos especializados, esse es- 
tabelecimento industrial se 
destrnárá á refinação de pe- 
tróleo. Temos em nossa re- 
dacção u'a amostra. E' igual, 
em qualidade, ao kerozene 
preparado no estrangeiro. A 
matéria prima é importada 
pelo sr. Mansani, em grande 
quantidade, dos mercados 
produetores. 

Não se pode dizer, pois, 
que se trata de uma indus- 
tria" genuinamente nacional. 
Mesmo assim, merece a pre- 
ferencia de todos os consu- 
midores, já pela excellencia 
da qualidade, já porque esse 
estabelecimento vem concor- 
rer para o incremento incfüs- 

iriaJ 4« 

titulo do gal. Waldomiro Li- 
ma na interventoria paúlis- 
ta. 

O decreto ainda não veiu 
a publico, naturalmente por 
motivos que escaparam á re- 
portagem . 

* 
RIO, 26 (U) — A reporta.) 

geni," procurando seguras in- 
ormações nos meios ligados 
á situação dominante, con- 
seguiu saber que prevalece 

RIO, 26 (U) — Os jornaes 
noticiaram que o gal. Waldo- 

Linia chegaria hoje 
aqui. A noticia, entretanto, 
parece infundada. Pelo me- 
nus de sua residência nesta 
capital informaram que o in- 
terventor de S. Paulo não 
chegou e nem está para che- 
gar ao Rio. 

Na estação Pedro 11, on- 
de também procurámos in- 
formações a respeito, nada 
conseguimos. 
 o 
Vem 'ahi o commandante 

da 5.a R. m. 
RIO, 26 (U) — Por ter de 

embarcar para o Paraná, a- 
fim de reassumir o conutnan- 
do da 5» Regio Militar, des- 
pediu-se do ministro da Guer- 
ra o gal. João Gomes Ribei- 
ro Filho, que embarcará no 
dia 28 do corrente. 

no seio do governo o propo-.  
sito de se resolver o "caso " 1 
paulista, gela substituição do | 
gal. Waldomiro Lima. Pára 
o Palacio dos Campos 'Ely-l 
seots irá o'sr. Armando Sal-] 

Em quem recahirà a 
escolha 

RIO, 26 (U) — O "Correio 

collocanílo os interesses do 
Estado, dos quaes tratava el- 
le, em plano inferior aos in- 
teresses delles, oppostores in- 
glórios. E, naquella entre- 
visla, manifestou a revolta 
que sentiu ante tão despudo- 
rados manejos. 

E', de feito, de revoltar a 
qualquer "um. Temos para 
nós, porem, que o sr. Ma- 
noel Ribas não deveria sus- 
pender, por um momento si- 
quer, a su,a lida patriótica 
para attentar para essa gen- 
te. Era dar õ desprezo que 
esses máus paranaenses me- 
recem. Tampouco, deveria 
ser-lBes applicado o refreio. 
Que gritassem á vonl ide. Can 
çassem ou não, ninguém esta- 
va já fazendo conl i delTes. 
As inveotivas, parta i de on- 
de partirem, não si.riera ef- 
feito algum quando não sao 
acompanhadas da verdade. 
Ao contrario, ferem os seus 
próprios autores, com o es- 
tygma de calumniadores. 

Volta o sr. tenente 

RIO, 26 (U) — O ministro les de Oliveira, cujo nome po- da Manhã" affirma que a es' 
lariza não só as preferencias! colha do governo para o pfe- 1 da Guerra tornou sem efíei- 
do chefe do governo como í henchiraento da vaga do mi" to o aviso que cassou o conr 
       ( nistro Soriano Tlc Souza re- 

Trotsky "desemba" Irecahirá no dr- Cunha Mell0, 

rcon hoütem em 
Marselha 

O EX-COMM1SSARIO DE U.' 
R. S. S., QUE SE RECUSOU 
A FAZER DECLARAÇÕES A' 
IMPRENSA, SEGUIU DE- 
POIS EM AUTOMÓVEL COM 

DESTINO A PARIS 

MARSELHA, 26 (U) — Che 
gou a este porto o vapor ita- 
Tiano "Bulgária", a cujo hor- 
to viajavam Trotsky e seus 
companheiros que, ao atra 
car o navio, já não se acha- 
vam a bordo. 

Um 'amigo fôra ao encon- 
tro do "Bulgaria e recebera 
os viajaTftes numa lancha, 
que alcançou a costa, longe 
da cidade. 

Trotsky, que fugiu assim 
aos representantes da impren 
sa, seguiu de automóvel para 
Paris. 

Juiz Federal do Districto Fe- 
deral. 

missionamento de tenenfes e 
excluiu das fileiras do Exér- 
cito o sargento José de Sou- 
za . 

Escafandros 

Um morphetico residindo 
em pleno bairro de 

Nova Rússia ? 

Chegou ao nosso conhéC? 
mento que numa casa n0 

bairro de Nova Rússia eâtâ 
residindo um pobre homem 
atacado do mal de Hansen 
Chamamos para o caso a at- 
tenção das autoridades poli" 
ciaes. O infeliz doente terá 
de cumprir a sentença de re- 
clusão que a desgraça lhe di- 

,..-v 

í 
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Vendem-ae appaieihos completos, para grandes profundi" 
dades, com garantia, por preços sem competência. Ven 

dem-se também peças avulsas, como sejam: bombas 
de ar, capacetes de cobre, camisas, tubos d« 

borracha, cabos de aço, etc. fabricados com 
  material ccJte Machado Ã 

menido capricho. Mnia informa- 
ções na Agenc*» jTtrrd- s. Av. W 

de pruneira qualidade e esf 

SCHWIDERSKI, 
PILATTI 
« ÇIA. LTIU. 
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Nos domínios da arte 

,,.« , „ ,r. _ , MAXIMAS aiagislrado e integro Juiz dc 
IfJL ;fi/ 3 '>« ^ -S# De todos os conhecimentos Direito cia 1* Vara da Cornar- 

o mais útil é o que nos dá ca. 
ÍDOLO noções justas sobre nós mes" Carlos Del Claro — Segue 

• mos e nos ensina a nos di- hoje para a Capital Federal, 
Minha ahila, fria, inacces- rigirnias — SANTO AMBRO- acompanhado de sua exma. 

sivel a sentimehtos ardentes, jjk), i A. i r5?038» 0 sr' "Carlos Del Cla- 
oarecía um templo de portas , — " ro, acreditado commerciante 

sem Idol i, á es- j qs maiores prodígios èTa desta praça e pessoa de mar- 
virluide foram produzidos pe- cado destaque na sociedade 
lo amor da patria — ROUS- pontagrosser.se. 
SEAÜ. João C. Ribas — Regres~ 

  sou de Guaratuba, onde esti- 
\ verdade é o principio Te vera fazendo uma estação bal 

tcdcs os bens — MONTE ncaria, o sr. João Carneiro 
FELTRO. ! Ribas, abastado fazendeiro 

deste município. 

iecbad; 
pera cp-e algum seg" lo má- 
gico conseguisse doi iaal-a. 

A's portas da minha alma, , 
passavam em desfile nuiUi- 
id.-.s srpsíições..'. 

... Cassavam, somente pas- 
savam ... 

Ora eram vultos de mulher, j 
í.crpcnteaudo nnna .miseela- 
rea de lypos e de caracteres, 
<(i e surgiam cheios de encan 
tos, para depois partirem pie 
nos dc té 'io... 

Ora eram alegrias íorles, 
gargalhando prazeres, que a- 
balavam o silencio da rainha 
alma, para, logo após, desap- 
; a referem heutralisados por 
dissabores... Era o equili 
brio de sensações que, por 
serem equilibradas, não con- 
seguiam romper a resistência 
do meu espirito para me im- 
pressionar. .. 

Minha alma era um templo 
de pedra, de portas fechadas 
e sem ídolos... Mas, o tein- 
po passou e, inadvertidamen- 
te, quem sabe num cochilo 
de vigilância, alguém consê 
guiu violai-a... Abriu-lhe, de 
par em par, as portas, tirou- 
lhe a humidade do indiffe- 

rentismo, encheu a de luz.. 
transformou-a, de um templo 
de pedra, em um relicario de 
côro e amoldou, a seu capri- 
cho, decorando-a, sensações 
nunca experimentadas... 

E o ídolo surgiu... Vocô! 

DAIUO RIBEIRO. 

jPaílro Perreiv-i* 
dos Santos 

Cirurgião Dentista 
Mudou-se para a rua Ben- 

jamin Constant n. 13, onde 
continua á disposição de sua 
distineta clientella, e também 
dos Associados da Associa- 
ção 20 de Outubro. 

NATA LI CIOS 

rx;cni annos hoje: 
— A sta. Carmen Braga, 

dikcta filha do sr. Joaquim 
üragj, industrial residente 
, m iraty. 

— A sta| Ar.nita Holzmann, 
.iiha do sr. Jorge Holzmann, 
do alto commercio desta pra- 
ça. 

— A exma. sra. d. Ledo 
netta L. de Castro, virtuosa 
esposa do sr. Liberato de 
Castro. 

— A graciosa sta. Jahyr 
Mattar, dilecta filha do sr. 
MLchel Elias Mattar e dc sua 
exma. esposa d. Adelina Mal 
tar. 

VIAJANTES 
Dr. Júlio A. Teixeira — 

Acompanhado por sua exma. 
esposa, segue hoje para a Ca 
pitai Federal o dr. Júlio 
Abelardo Teixeira, illust-c 

o  

i f 

PELAS SOCIEDADES 
Grêmio dos Lyrios — Nos 

salões do antigo Clube Para- 
naense, no proximo sabbado, 
dia 2<J do corrente, o Cremio 
dos Lyrios offcrccerá a seus 
associados um sumptuoso bai 
íe que será abrilhantado por 
um excellente "jazz banu '. 

Agradecemos o artístico 
convite que nos foi endere- 
çado. 
 —o    

CASA 
Precisa-se alugar uma ca- 

sa para casal, situada em bom 
ponto, por preço razoavel. 
Informações nesta redacção. 
» 

de, a próxima exbibição üo 
conm -.o artístico amador 

.. , oz dos Pinheiraes", com 
posto de elementos do ex- 
Cock-taii Carioca, que com 
tanto êxito se cxhibiu recen 
temente na capital do Estado 
e nas princijgaes cidades de 
Santa Catharina. , 

Francisco Corja, ineguala- 
vel solista do piano, Nenê 
Ferreira, a voz maravilhosa 
üc nossa terra, Tuilio Taques 
de Lemos, o baixo estupen- 
do, Betinho Gelbeck, o suave 
cantor de tangos, © Jayxne de 
Britto, o magnífico homem 
dos sambas, são legitimas glo 
rias da arte nacional, dignos 
de se apresentarem galharda- 
mente em qualquer parte. 1 

E para o publico pontagros 
sensc,'especialmente, é grato 
ter entre as figuras compo- 
nentes do bloco dois conter- 
râneos que fulguram — Tú- 
lio de Lemos e Nenê Ferrei- 

Terras 

a' venda 

Vendem-se 650 alqueires «te 
terras de cultura, capoeira e Desapparecem rapiuam 
matto virgem, situados no nui cora um só vidro do fan 

O CONCERTO DE AL- 
VARO HOLZMANN 

Cresce á medida que se ap 
próxima a noite de 31 do cor 
rente o interesse do nosso 
mundo social e artístico pe- 
lo concerto do pianista con- 
terrâneo Álvaro Holzmann, 
diplomado pelo Conservató- 
rio Nacional de Musica, do 
Rio de Janeiro. 

Artista de real merecimen- 
to, louvado unanimemente 
pela critica, Álvaro Hoizrnan 
vae testemunhar à sua gente 
o seu valor, numa significa- 
tiva festividade que homena- 
geará a memória inolvidavel 
de Jacob Holzmann, o batar 
Ihador incansável pelo alas- 
tramento da arte era Ponta 
Grossa. 

Outro numero interessante 
da noitada será a conferên- 
cia que o distineto tribuno, 
dr. Sotero Ângelo, re ilizarà ^9^ 
sobre a arte musical, de que ra, duas vozes consagradas Ariquernes Gobbo, José ÃTa- 
ê exímio cultor. " {pela critTca. ! ria Ribjts, Taylor Moro, José 

O prograirana do concerto,! Por isso tudo. os dois fes", Maria Ribas, entre outros, 
que já TTcmos ã estampa, e . tivaes que "A Voz dos Pi- ! 
admirável, nelle figurando j uheiraes cfíectuará dentio 
Beethoven, Chopin, Liszt e | em breve num dos theatros 
outros grandes mestres da da Princeza dos Campos, se- 
seara da harmonia. • rão de successo estrondoso. 

O LINDO FESTIVAL 
A VOZ DOS PINHEI- | ESCOLAR DO THEA- 
RAES E A SUA EXHI I TRO EDEN 
BÍÇAO NESTA Cl DA- I 
DE ii 

Cravosf 

pel 

? 

nicipio de Bocayuva e corta- 
das pela rodovia S. Paulo- 
Curityba. 

Vende-se toda a extensão 
ou em glebas. Preços vanl»- 
josissimos. 

Tratar com o proprietário, 
Idilon Ribas, á rua Benjamin 
íonstant 23, nesta cidade. 

Po« motivos que nao desa- 
gradam ao comprador, vende- 
se um negocio de seccos e 
molhados com secção de bo- 
bidas. Stock pequeno e a tu. 
guel baratissimo. Ver e tra- 
tar á Avenida Fernandes Pi- 
nheiro. 
 o 
Gobbo, Leonidas Osternack, 
TheopKTlo Schmidt, Carlos 
Moro, Rivadavia de Oliveira, 

preparado 

Vem despertando o maior 
enthusiasmo em nossa cida- 

A 

a 
II UliO 

|a é conhecida de 
de todos. Em seu 

genero não ha me 
lhor. A' venda em 
todos os armazena de 
V ordem, em paco- 
te» d' e 1|2 kilo. 
  V,rtdcdor   

Carlos Mourãa 
Rua Francisco Ribas 
n. 27 - T,l.. 3-Só. 

A Unióa 
P^Fabricaqa com Vinho 
-Genuíno Importado Directamente ^ 
TÔNICA- FEBRIFUGA 

APPERITIVA VòÚA mOLtzX ■ f [j 

mk An em ia 

Debilidade 

U jV Convalescenças 
^^^Jnipaludismo^ 

DO^l , .| ' A 
^ ' 

Os alumnos do Grupo Es- 
colar "Senauor Cprrêa", des 
ta cidade, realizaram anle- 

hontem um formoso festival 
no Theatro Éden, em benefi- 
cio da construcção de um pa- 
vilhão destinado a uma clas- 
se do Jardim da Iníancia. 

Seria difficil entrar em ana 
lyse dos diversos números 
que compunham o bello pro- 
gramma, no qual se exbibi* 
ram as aiu-n Eunice Mal- 
luceüi, Editli iilva, Neusa Os 
ternack, Hilda Silva, Mana 
Helena Loyola, Beoti Ricet- 
ti, Carmeiina Santos, Lúcia 
Frenzel, Aracy Martins, Ira- 
cema Mücci, Tercilia Santos, 

• Alice Ricce, ií diaa Santos, 
! Alcina Carnasciali, Idalina 

Com desenvoltura e gracio 
sidade se apresentaram as 
crianças, arrancando entuusi 
asticas*"palmas da platéa e re- 
velando o desvelo das edu- 
cadoras do Grupo "Senador 
Corrêa". •' ' 

Foi caprichosa a organisa- 
ção do festival, que redundou 
num legitimo successo. 

A banda do 13° R.I. tocou 
à frente do theatro, que se 
achava tomado por abundan- 
te aSSsféhcia. 

Oissolvente Natal 

Preço — 5?000. 
Pelo correio, registrado. 6|. 

Pedidos a 
SILVA GOMES & CIA. 
Largo S. Francisco, 42, 
Rio. 

0 DISSOLVENTE NATAL é 
aconselhado pelo eminente 
especialista era tratamento 
da pelle Dr. Pires e o único 
preparado scientifico què 
existe para embellezar o ros- 
to e fechar os pôros. 
GRÁTIS — Enviamos, pelo 
correio, informações detaltíV 
das para o tratamento sclen- 
nfico da pelle n quem enviar 
o coupon abaixo, ao; 
Lahoratorio Scientifico Natal 
Rua dos Andradas, 130. Rio. 

Nome 
Rua ... 
Cidade 
Estado 

Ellmiii 

quaesquer tecidos, sem os es* 
tragar. A' venda na CaSA 
CONFIANÇA. 

TOhs^h itmitos xarópes 
O sr. José Pedro Ferreira, escarrava como d'antes. 

estabelecido com um Kios- Recorri então ao PEITO- 
pie na Praça da Republica ral DE ANGICO PELOTEN' 
era Pelotas, espontaneamente 
enviou a seguinte carta que 
muito abona as virtudes do 
muito conhecido PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

Pelotas, 12 de maio de 
1920. 

Sr Eduardo G. Sequeira 
— Pelotas. 

Achando-me atacado dé per 
Ricce,1 Luzia "Gobbo, Ceei" Ri" i tinaz tosse, acompanhada de 
bas, Aracy Cruz, Maria Cb abundante espectoraçu«3 

LourdeS e Dirce Cruzinski, bnmchite, tomei muitos xa- 
Anna Rosa Osternack, Mana ropes que vi annunciados co 
dos Anjos Agner, Lenira Fer* mo sendo propnos para cu- 

eira, Alice Guimarães, Diva rar semelhantes moléstias. 
Szezs, Antoelia Braga, e os Perdi meu tempo e gastei 
alumnos Carlos'1 Henrique Cos meu dinheiro atôa, sem o ml- 
la, Mario Pinheiro, Arinaldo nimo proveito, pois tossia e 

SE, e graças a elle, apesa' 
da tosse já ser velha, rapi' 
daraente me curei bastando 
para isso apenas três vidro' 
do sen preciso preparado. 

Autorizando-o a fazer des- 
ta o que lhe convier, sou 
com estima e consideraçá0 

Am0 etc. Jo«é Pedro Forrei* 
ra- 

Confirmo este attcstad" 
— Dr. E. L. Ferreiri» de A' 
raujo (Firma rccoi.hecidaL 

Licença n* 511 26 d* 
março de 1908. 

Deposito geral: Drogarl' 
SEQUEIRA - Pelotas. 

( 

Especialista em calçados finos e duráveis 

4170 — Referencia esta em 
superior couro "Inglez", cou 
ro este trabalhado no oleo e ^ 
todo forrado de "Gegomil" 
«•ôr de víiiho. proprio para o 

Sieierentia 177, modelo Na- 
politano — PARA O INVER 
NU, lornia e salto mexicaiiv, 
3 c 4 cenu metros «le 32 a 4U . 
Em superior naco cor de 1 i- 
uho, marion, rosa beje !..<$ 

' » l 1 

Em superior pellica preta, 
marron ou boscal preto 27$ 

iV- 

O mesmo modele 
^reto   

un verniz 
  25$ inverno e á prova d^gua, so- 

la dupla e salto prateleira — 
Preço especial  45$ 

f-'— 

10038 — Interessante mo" 
delo em naco béje e azul, sal 
lo mexicano 3 cc. Temos es- 
te modelo em salto de soia 
J centímetros. 

r• 
; # í. 6030 — Modelo em salto 

mexicano, 3 cen*5 metros, em 
naco beje e » - " gosP'* / 
toda trancíOtn'* 

... ...N» 
i \ 

Referencia em calçado Luiz 
XV, modelo napolitano, para 
inverno, salto 4, 3 e 5 l|2c. 
Em superior pellica enverni- 
'.ada preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
  3$ 

& 

CZ2 

■r- y. 
s 

10035 — Extra phantasia 
em naco marron e Havana 

gaito mexicano 3 centimetros. 

811? — Typo esporte, »*«.•• 
to resistente, todo em naco 
marron, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
calçado boscal "ROCHA" 

SSSSs-iSl» » 
■ 'X %»J t 

10040 — Modelo em brmnee 
e marron, gaspia toda pico' 
tada em naco marron e bran- 
co, salto 3 centimetros. 

N U 

Calçado sob medícSa 

4venída Vicenle 

Vendas sò a dinheiro 

Machado 64 

i 



fl descoberta do ouro 

arruina os indígenas 

de Henya 

OS COLONlSADORES DA REGUO DESPOJAM OS CATI- 
VOS DE SUAS TERRAS, ^MDE SE DESCOBRI 
^AM EXTENSOS DEPÓSITOS AUHliEKOS — OS 
TRATADOS QUE IMPEDIAM A ESORPAyAO FO 
RAM SUMMARIAMENTE ANNULADOb l£.DO GO 
VERNADOR DAQUELUA COLONlA 1NGL^pl;l;arl0 

A descoberta de jazidas au- tue se_toinusse . ue occuipaJi as Por necessiüd 
publica, apoueraudo-se mu1' 

ri feras, em todos os conti- 
nentes, sempre foi motivo de 
incontidas manifestações de 
jiibilo entre os habitantes da 
regido privilegiada. 

Ficaram celebres as "cor- 
ridas" paulistas pelo sertão 
a dentro, desde que se espa- 
lhou na então Piratininga a 
hova sensacional de que Pas 
choal Moreira e outros ha- 
viam encontrado ouro nas 
Geracs, e o "rush" dos tem- 
pos coloniaes norte america- 
i quando a Califórnia oi" 
1 oreeia aos pioneiros "yan- 
kçes" um tnesouro maravi- 
Jiioso de pepitas abundantes 
e enormes. 

Entre os indígenas de Ke- 

pu^aram «oate^ a a,ua as*i»i- 
çSo ante a aTalaiicb» doura- 
da qua as jazidas promettiam. 
O conselho legislativo de Ke- 
nya abriu a coionia, já mui- 
to povoada e bem cultivada, 
a uma norda de pesquizado- 
res que para ali foram afim 
de se apoderar das terras, ex 
trahir o ouro e destruir as 
plantações do indígenas. O 
nroprietario do terreno con- 

t "erva os seus direitos, em 
1' theoria. Mas a sua proprie- 

dade cáe na mão dos brancos 
que podem permanecer no 
terreno durante 21 annos, es- 
buracando-o de todos os mo' 
dos, á cata de ouro. 

^  . i Em troca da expoliação, re 
to simplesmente, dos pontos ; commendâm os civilisadores, 
em que ha ouro... ! aos selvagens, que ocçupem 

O governo inglez acceitou ; nra terreno qualquer, nas vi- 
o contracto proposto por uma • £inhanças de seu antigo lar, 
empreza de exploração das 
jazidas aurileras, e as_condi- 
ções eslabelecidas são as 
mais surmuarias, para os na- 
tivos de Kenya, já se vê: de- 
vem eües deixar suas casas 
,e plantações, que se acham 
ap oBõtisuaUmoa mas 'soiaj 

At®d» df: 

Prefeitura Municipal de Poeta Grossr 

"mi 

M 

Balancete do dia 25 de Julho de 1933 

OPERAÇÕES 
Bimrro 

TOTAES PARCIAES 

PENDA ORDlN/ilU v 
rubricas 

que esperem confiantes a 
época de etnrar novamente i 
na posse das antigas bemíei- | 
torias... i 

O facto provocou, natural- j 
mente, inquietante agitação 

entre os nativos, e a situação 
se apresenta agora bem mais 

func'soiisodop sop ogiSoa nu perigosa do que em 1930, 
especie alguma. Os indige- quando foi baixada a ordena" 

Arrecadado pelas 
seguintes: 

Taxa Samwia 
Mudas diversas 
Imposto Preuial 
Remoção de Lixo 
Coniercio, artes c industria 
Cobrança da Divida Ativa 
Eventuais 
Transferencias em Geral 
Terrenos nao edificados 
Matricula de Veículos 

OPERAÇÕEK í 
CREDITO 

tOTAES PARCIAES 

l axa de Protocolo 

nas assim "despejados" de 
seus lares, receberão outras 
terras, mas sem ouro, embo- 
ra isso seja contrario á or- 

ção a que nos referimos. Te- 
me-se a recrudescencia das lu 
ctas enlfè os selvagens da rc 
gião e os coloniadores, mas 

SALDO ANTERIOR 

SALDO PARA O DIA 25 

2:315$00ô 
101ÜÍ200 

1:390.3900 
1203000 
3383100 
3788000 

1:0303300 
703000 
843000 
C9§000 
losOflO 

9;449$100 

5:9061500 

6:617$000 

12:523|500 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposita ' 

do nesta data. 
Banco Francez e Italiano. 

Idcm, idem 
CONTAS A PAGAR 

N. 345. Antonio Fanchin. 
Por conta de sjeredito de 
calçamento á rua Benja' 
min Constant. Cbéque n. 
373 

N. 349. Adolfo Inglês Ma- 
chado. Lenha fornecida 
á represa dagua. Cheque 
n. 372 

BALANÇO 

2751200 

2:0003700 

5543500 

,2443000 

2:2753900 

Jiya» na África Oriental, po-1 denação do Reino Unido so ^ Gamara dos Conununs, si 
lencianilo sobre a política ar- 
bitraria seguida pelo ministe 

rém, a descoberta de ricos bre as terras indígenas, de 
depósitos auriferos não foi 1930. Essa ordenação, baixa- 
motivo de alegria Muito ao da em uma época de agita- rio das Colonias, deu seu con 
contrario, marcou o inicio de ção e sublevamentos entre os sentimento tácito á expolia- 
uma época de infelicidade, de indígenas, pelo facto de te- ção dos naturaes de ivenya- 
oppressão e de revolta. rem os brancos usurpado as ç se houver mesmo insurrei- 

O governador inglez de Ke" 1 melhores terras, garantia aos 
naturaes de Itíeaya a posse 

Contére 
FIDELIS AUGUSTO ALVES 

Tesoureiro 

VISTO 
Luiz de Oliveira e Silv* 

Escrituraria 

7983500 

9:4493100 

12:5233500 

SILVIO F. SILVA — Cbéu 
da Contabilidade 

496 1 Sliliii 

nya e o ministério das Colo- 
nias da Grã Bretanha, atten- 
dendo ao facto excepcional 
úã descoberta do ouro, re- 
solveram dar por nullos to- 
dos os pactos firmados com 
os selvagens da região, sobre 
direito de posse ás terras e 
compensações a pagar desde 

permanente dos terrenos que 
ainda permaneciam em seu 
poder. Cahiu por terra, po- 
rém, ante a .descoberta de 
ouro na região que havia si- 
do reconhecida de proprieda 
de dos selvagens. 

Os homens civilizados não 

ção, a descoberta do ouro nao 
terá l^ârretado somente mu- 
danças forçadas aos pobres j 
selvagens. Haverá também , r. 
sangue, muito sangue, e as , v 
metralhadoras se incumbirão íancia mensalmente, sem íair 
de convencer os habitantes -jes de vossa casa? Trabalhai 
de Kènya de que aquillo e TOMa coat,,, tabricapdo 
mesmo aos inglezes.../—; 'artigos e prcpui-^loa ú* 

ruste «... taa t|yer 

conquistado Klusellu 

E' o fermento preferido, 
especialmente para doces, 
pastelaria, etc. A* venda nos 
melhores armazéns da praça. 

Depositários: Darcy Portei 
«a e Cia. Caixa Postai, tt. 
Pl*one 168. 

(U.J.B.) 

Domingo, 30 do Julho ás 15 

® ©a sm po' <1 o ITiiiáo J Compo 

diário, íficeis de veuder 

ras 

i qualquer parte. ~ ..nauia» 
'.clmptes e baratas. Resultados 
f garíntidc i para boraen» dilt- 
Ígeíiter. Muitos estão ganbín 
ido a vid.i, trabalhando em 

1 

PÍPO \ 

Alegre j sua própria casa Enviai nos 
SlOOú em caria registrada e 
receberei", ss fórmulas mera 
vilhosas. V. Fclix Cruz, rua 
V. Guaraptnaví a. 1779, Curt- 
cyba. 

VENDE-SE 
j Vende-se 3 cabras prestes 

a dar cria, optimas leitei- 
ras, ao preço de 363000 cada 
uma. 

Ver e tratar na praça Saii' 
tos Andrade n0 27, esquina 
da rua Pinheiro Machado. 

4 « II I111111 H » > ^-■ - 

Uaté Ancora 
o preferido pelas pessoas de 
bom paladar. Fabrica Espe- 
rança. Rua Santos Dumont, 

« 108. 

! O fascismo julga necessa- 
I ria a expansão da sua influ- 
, encia fóra das fronteiras ita 

lianas. Prova-o a existência 
do Fãscio Italiano no Estran 
geiro, em cujo regulamento 
ha um artigo que um jorna- 
lista de Turim julga escripto 
especialmente para os italia- 
nos residentes em Marse- 
lha: "Os membros do Fascio 
Extrangéíro tem o dever de 
obedecer ás leis do paiz que 

; lhes dá Bõspitalidade. Devem 
dar um exemplo quotidiano 
de obediência e, exemplo es- 
se que deve ser dado, si ne- 
cessário, até aos próprios ci- 
dadãos do paiz^. 

eslntetanie 

:3 vro — Cresol W' .. — t-. ^ ^ » r* ■ni— 

(Uso doméstico e Veterinária) 

PEÇAM GRÁTIS O 
* -'1-vi 

DIÁRRHEA J| W\\ 
VERMES £11# 
YEPRUt^"" T- 

ATIS O "GUIA DO CRIADOR" 

IPItTOSAiHi 
RFN/Or.REOL" CLIRA 

v.- ' 

Vv 
Ponta Grossa. 

Espectaculo de grande interesse para os que possuem cães e deseja 
amestração. O amestrador MAX PREUSS, especialista, mostrará o que pode e ue 
fazer um câo policial. . 

NOTA — Pede-se aos srs. assistentes a fineza de não se fazerem aco p. 
de cães. i _ . 

Caso chova, a festa será transferida para o dia 6, no campo do Nova ussia 

~fdÈDÍCÕS 

0R. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico , 

Diplomado pela Faculdade 
v Medicina do Rio de Janei- i 
li-. 

Consultório: 15 de Novem-1 

Representante para iouo 

Manoel M. Barreto 
Qua Augusto Ribas, 83 - o i-^auo ao i-araiu" 

Que bella cousa seria os 
138.000 italianos habitantes 
CtT Marselha tornarem-se um 

( fermento snTutar na agitada 
d Jade do mediterranço. Si 
pudessem elles ser os após- 
tolos mudos e discretos da 
disciplina nacional, da or- 
dem, da paciência e do sacfT"- 
ficio. Que bella cousa se pu- 
dessem elles pagar a sua di- 
vida de gratidão para com o 
paiz qtle os acolhe, plantan- 
do, com suas mãos callosas, 
a semente das virtudes obs- 
curas que fazem a força dos 
povos. Nesse dia Roma, me- 
lhor que César, teria conquís 
tado Marselha. 

I Mas o fascismo julga que a 
I verdadeira difficuldade na 
| realisação dessa idéa, não re- 

side no saneamento de Mar- 
selha'1 pela collaboração ita 

O "Fascio" não esquece 
que nos campos por muitos 
annos abandonados e ijuçul- 
tos mais ditficilmente se con- 
segue fazer reviver a fertili- 
dade. Um 'milhar de fascis- 
tas numa cidade que conta 
138 mil italisjjíos n3» consti- 
tuem uma victoria. Deve-se, 
no entanto, considerar que 
mil homens são sufficientes 
para abrir o caminho do fu- 
turo. Mil homens bastam pa- 
ra exercer uma progressiva 
ascenedncia sobre as massas, 
desde que sejam de confian- 
ça, fortes, perfeitamente dis- 
ciplinados . 

Essa obra de expansão do 
fascismo é aguardada com m 
teresse na Italia. Veja-se co- 
mo é ella apreciada na im- 
prensa italiana; 

"O terreno abandonado de 
Marselha vae reflorescer. E 
a Marselha italiana será, gra- 
ças a esses obscuros pastores 
de alma, aquillo que, de fac- 
to, deveria ser; uma formo- 
sa e importante coionia, a 
mais bella do Mediterrâneo. 
L isso para ira o- bem da 
generosa e atormentada me- 
trópole provençal que já a- 
prendeu a conhecer a força 
e a modéstia dos nossos tra- 

: balhadores e que terá a fe- 
! licidade de encontrar um dia, 

ao contacto de sim fé since- 
ra e ingênua, essa atmosphe- 
ra do des r.ler^ssc pmado, 
de idealismo humano e d« 
disciplina nacional de que 

: Viana e sim na immunizaçãb lhe foi roiibada nç.anto tem 
i dos italianos das más influ- 

encias de Marselha. 
i transferida para o uia m uo wtf"       — —  —— — "   

Indicador Profissiona I 

bro n. 43 (em frente ao Foto \ de Outubro. x xrv x « P.nna-nltna* 

DR. FRANCISCO BURZlO 
Cirurgião da Santa Casa e 

da Asaociação Beneficente M 

DR. D» 

ileiss). Das 9 is 10 e dai 3 
«G 6 boraa. 

.lesldencin ■ i Cel. Bit 
ieacoort i 

Consultas; De 3 ás 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponta Grossa. 

Laboratório de Analyse# 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 82 
EXAMES DE SANGUE, URI 

NA, ESCARROS E 
FEZES 

Topo-vaccinas uterocaldo. 
Vaccinas em geral. Fabrican- 
te do Bacterlophago contra a 
dysenteria. 

i 

DR. BUCLYDE8 MONTEIRO 

DR FaKIOC RIBEIRO DE 
Macedo 

Par» daa 8e- 
-ihorfte e criança* 

'-o iui.urio: — Pharmacia 
Cp' Tai, das 8 1|2 ás 11 Ijl 
- das 2 1|2 ás 4 1|2. 

Residência: — Rua Fran- 
cisco Ribas, 29. Telrrphone 

148. 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Cunlc* joedica, molevtlas 
de crianças, syphilis e vias 
orinarias. 

Tratamento radical da go- 
1 rrhéa e suas complicações, 

tesldencia e consultório: 
.Hoa 7 de Setembro n. 98. 
Phone 343. Das 9 ás 11 e das 
2 áa 6 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 
CUnica Medico Cirúrgica. TRATAMENTO DE HEMOR- 

Especialista em moléstias do j RHOIDES 
apparelho genito urinario. CL ica medico cirúrgica — 
Diathermia. Electrocoagula Crianças, senhoras e partos. 
CS». Alta freqüência: DR. AL VARO ROCHA 

JOAQUIM A. 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HEMOR- 
RHOIDES. 

Clinica Medica e Partefra 
Consultório: Rua SanfAn- 

na n. 83. 
Das 13 &s 18 horas,  

DR PIRES LENNON 
(Medico) 

Vtas nrinarias e operaç5®i. 
Consultório: Rua 15 de No- 

vembro n. 21, sobrado. Das 
9 ás 11 e dst 8 ia 6 horas. 

Residência: Ana SanPAnna 
n. 85. Casa 2. 

DR, 

Partos. Moléstias de Crlan 
ças. Electricidade medica —? 
Clinica em geral. 

DR. 
GUILHERME SCHWAKTZ 

HAROLD O BEl. xSAO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisco 

Ribas n. 3. Consultas das 10 
e mea ao meio dia e das 2 
ás 4 horas. 

DR. J. de PAULA XAVIER 
Doènças dos olhos, dos ouvi- 

dos, do nariz e da garganta. 

Consultório; Rua 15 de No- 
vembro, 42 (das 13 ás 1® hs.) 

Residência: Praça Marechal 
Floriano Peixóto, 3. 

BOABEB DOB SANTOS 
(Advogado) 

Causas crimlnaes, cíveis o j 
commcrciaes. 

Inventários, divisões de ter 
ras c. accldentes no trabalho. 

«íl» Augusto Ribas 83. Cai- 
xa Postal, 165. Telephone a. 
883. Pov » Grosso. 

po, victoria involuntária des- 
se estado de cousas". 

" DR f.T. CUNDART" 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde attende das 9 ás 11 a 
das 2 ás 5 da tarde. 
—  o 

D RS. 

AOVOG ADOS 

DR. NEWTON SOUBA * 
8ILVA 

C.rlmo, Civel o (Tommer- 
ci»J. 

Escríptorio e residência — 
Rua Engenheiro Schamber n. 
53 (defronte ao Fomm Esta- 
dual). Ponta Grossa. 

^ | BKNJAMTN MOURIO 
o 

CARLOS BONFILY 

(Esgeshoiros) 

Clinica geral. 
Clinica especial; Ouvidos, 

Chamados a qualquer hora. ■ Nariz, Garganta e Pulmões. 
Consultório: Pharmacia Mil Consultas: na Pharmacia 

ka. t Minerva, ás 11 e das 3 ás 8 
Residência; Hotel Frapae. 
Consultório: — Pharmaclt 

Milka. 

Consultório: — Pharmacia 
Central. 

Residência: 15 de Novem- 
88. Phone 111. Da» 9 

^«iadMIáad 

horas. 
Residência: rua Santos Du- 

mont. 

DR. JOSÉ' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especiali- 
zado em partos e em doenças 
de senhoras. 

\ Professor da Faculdade de 
ConstJtorio: Rua Santos ' Medicina do Paraná. 

Dumont, 85. Phone 148. Da» Consultas: De 9 ás 11 na 
19 ás 17 horas. Attende para | Pharmacia Solano (filial) e 
o interior 4r> Eatmita ' daa 18 áa 17 na Pharwda 

«a SNgbraeç*. 

D», liYLOS BARBO*A 
ÍAívogsdo) 

Ruft Coronel Dulcidio 33. 
Ponta Grossa. 

ürs. 
MANOEL P. MACEDO 

I. DIAS DE GBACIA 
(Advogados) 

PceWtei Grossa — Paraná. 

JOA BABATELLA 
calista) 

Cu— < "o; Rua Baldaíao 
••-«.ue» &, 

isrlo: Dssí P ás lí 3 
1 ísi ■» ftfíwven. 

W H. DE MOURA 
(Demilata) 

(Defronte á Escola Normal ( Hrdlççõea — Planfi»» 
de Ponta Grossa). Projecloa e Construcçoncj 

Clinica e cirurgia índoior, , Rua Cel. Bitíencouf» * 
trabalhos protheico# perfeí « Gel. Dnlcldío 42. 
tos e t -aveis de accordo ; ««vww s».to« 

Icora a technica moderna.  —- 
Gabinete «stectro com riS"- f 

| rosa hygiene. ^ ^ . PHtAB.MilOIÍí 5 
S Horário: Das 9 áa 1S e d" , anifKRVA 

2 ás 5. Não attende »oa • . A pixarmada ee confiança 

Is 

PEDRO LUIZ DE BOUZA 
(Advogado) 

Ascelta o patrocínio de 

bados. . 
Avenida Bonifácio 

n. 18. 
VUle'* ' E«tabeis<dmento d® primaira 

cansas eiveis, commerclaes e (j/çprflETE DENTÁRIO A 
orphanologicaa nesta « noa 
trás comarcas do Estadc. 

Rn» Dr. Collarcs, 24 Pon- 
ta Grossa. 

TITO P. MARÇAL 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

BRITO 
Es pecS alista em eiirfto- 

ções de dentea, Tratauen^ 
to» de Stnmatite. AbccssoS 
e üstujf» de origem deuta- 

, ria. pyorrhéa, etc.. Denta- 
. . . dnras duplas (anatômica) 

mudou sen escríptorio de ao* pftrc-íae«. 
vocacia para a rua Cel. Bit- Consultório; Rua SaldanSs» 
tencourt n. 18. > Marinho n. 12, esqpiiffia da 

Expediente; da"! 9 és 13 ho» praça Barão de Gnari -i*. 
ras. Cirargiio dentista 

ordem. 

? PHARMACIA B DROGA A" 
Huraphreys e Homoeopathlr 

FPAEMACM -BILVETieA" 

Importadora de drogas, pr« 
ap sooytoadsa — -eoaRnao 

GRÕtH & GÜSMAr 

legrephV» «Miner»*3'- 
Av«nlda Ytofsit® IJacfcnAe 

a, «8-, 

Advogado provisionado pe- i 
lo Superior Tribunal de Jus- ■ DR. CÉSAR LAMENHA DE 
tiça do Estado e inscripto na ! Advogada 
Ordem dos Advogados, acceita ! Residência e eacrlptorto 
causas no Civel e Commercio, 
adianta custas sob contracto. 
resolteto- Hs^denclaí Rn* 

Rn* 7 de Setembro 
FV-MIT.» ■ ««Vi*».?! 

Cd. Bitiancoaxi KL 

Rua SanPAnna n. 77. 
. Horário: Das 9 ás 11 »i9 da 

—• Tns!n.ba • deu 9 9 ds tee- 
— ' «v 

: EIVADAVTA OLIVEIRA 
varanma 

  VETERINÁRIO — 
Com muita pratica, offere- 

oe seus serviços. Attende 
ohaaxados. Rua do Risario 
n* m*. J j 



/ 

As razões de defesa de «in 

candidato diplomado 

0 sr, Eison dí Laierda apresenta sua can- 
trn cíntesldçãis aa Superior Tribunal Regional— 

Como ai processou o pleito de à de Maio 
em Sergjpe 

Boletim Olllcial da LM 

O sr. Edison Nob de La- 
cerda, eiiuüidalo d i oniado 
pelo li dado de Ser. :>e, qne 
íe\e o sen d-plonui ontesta 
•,ic pelo stu collcga de cha- 
pa ;,r. Deodato Malacaba 
de dirigir ao Tribunal Supe- 
rior suas razões de defesa 
que estão assim redigidas; 

" Egrégio Tribunal Supe- 
rior do Justiça Eleitoral: — 
>ão fôru o dever de corres- 
puiiXer á generosidade dos 
meus coestadanos, dando-lhes 
mu t es! em unho expressivo oo 
meu reconhecimento, da mi' 
iiba gratidão, pela insigne 
honra, que acabam de con- 
ferir me, e eu deixaria sem 
retutação as arguições for- 
muladas contra a validade do 
meu diploma, tão liquido, 
tão insophismavel é o meu 
direito. 

Apresso me, assim, em pro- 
duzir estas razões, não mo- 
vido da necessidade de defe- 
sa, senão como uma homena- 
gem aos meus amigos de Ser- 
gipe. 

Como todas as aventuras, 
o presente recurso está des- 
tinado, eu ' estou certo, ao 
mais formal mallogro. 

Contra o meu reconhecl- 
meuto, como representante 
de Sergipe ã Assembléa Na* 
cional Constituinte, como 
contra o' reconhecimento dos 
demais tíandidatos diploma- 
dos, recorre o dr. Deodato 
da Silva Maia Júnior, meu 
companheiro da chapa. 

Aliega qn? a expedição de 
diplomas foi "decalcada". 
Como elTe diz, pelo seu pro- 
curador, "em apuração de- 
feituosa, viciada e jurídica" 
mente nulla". 

E dã como motivo; 
"]• — Que o Tribunal Re 

gional (melhor teria dito a 

turma apuradora) apurou vo 
tos dc primeiro turno inde- 
vidanidpte e contra litteral 
disposição (!ç lei, nas secções 
2* e 3' de Própria e únicas 
de Garãru', Porto de Folha e 
Aquidaban, na total de 194 
votos, cujas cédulas, sob a le- 
genda "Liberdade e Civis- 
mo", continham o nome de 
recorrente logo em seguida ao 
do major Augusto Mayuani 
Gomes, inelegível por ser in- 
terventor e consequentemen- 
te estranho á legenda e não 
registrado. 

E porque o artigo 49 das 
"lastrucções" approvadas pe- 
lo Decreto n" 22-627 de 7 de 
abril do corrente anno. i 

"considera dados para o i 
segundo turno os suffra-j 
gios aos candidatos men 

Golres Nas- 

cimeato 

Vende-se dois, em estado 
novo, de 1 e 2 portas. Ver 
e tratar nu Cia. Cervejaria 
Adriatica. 
Rua Santo» Dunumt 168. 

Associação 

26 de 

cionados em seguida ao pri- 
meiro nome da cédula", 

sendo precisamente este o 
caso do nome do recorrente; 
e mais porque o art. 44, in- 
ciso 6 das referidas "Ins~ 
.Ti.cções fulmina de nulltda- 
le os votos dados aos candi- 
dato;'.. não registrados e ine- 
legiveis; e este é o caso oo 
me do interventor Maynard, 
1.° na ordem numérica da lis- 
ta; e ainda porque o art. 58 
n" 10 do Ccdigo Eleitoral 
considera 

"inexisrénte a legenda, 
quando a cédula contenha 
legenda registrada e nome 
estranho á respectiva lis 
ta" 

evidente está que ao recor [ 
rente deveriam ler sido apu- 
rados e dados em segundo 
turno e não em primeiro 
aqitelles supramencionados 
suffragios. 

2" — Que a urna dã pri 
meira secção de Propriá não 
deveria ser apurada uma vez 
que mãos criminosas viola- 
ram-na, quebraram o seu si 
gillo. A decisão do Tribunal 
permiltindo a sua apuração, 
fere e offende não só dispo- 
sitivos categóricos do Codign 
iileitoral, como também a e 
thica política do pleito de «t 
de Maio (vol. II, fls. 8 
e 4)". 

Estas as allegações na par- 
le que me dizem respeito. 

4gora, os factos e o direito 
iippíicavel á especie. 

(contina'a) 
 o ——— 

RESOLUÇÕES TOMADAS 
lJELO CONSELHO DIREC- 
TOR, EM SESSÃO REALI- 
ZADA AOS 2õ DIAS DO 
MEZ DE JULHO DO AN- 
NO DE 1933; 

1*) — Levar ao conheci- 
mento dos clubes filiados 
que fdrãm eleitos vice-presi" 
dente e membro do Conselho 
Fiscal desta entidade, os srs. 
Dante Lavalle e Christiano 
Juslus Júnior, em assembléa 
gerai hoje realizada. 

2a) — Resolveu ainda ho- 

gatas Vasco da Gama, do Rio 
dc Janeiro, para a Federa" 
ção Paranaense de Despor- 
tos, conforme nosso pedido: 
que o amador Domingos Ri- 
bas, pertencente ao Guarany 
E.C., de Ponta Grossa, nao 
assumiu compromisso de es- 
pecie alguma com o referido 
clube, em vista de ser recusa- 
do peío exame medico. 

6*) — Approvar a acta do 
C.IÍ"'., régistrando os seguin- 
tes amadores: Edgar de Sou- 
za Castro, para o Operário F. 

0S 

DECLARAÇÕES DO SR. ANTUNES MACIEL 

RIO, 26 (U) — O sr. An- parelhado para reprimir quãl 
times Maciel, ministro da quer perturbação da ordem 
Justiça, passou todo o dia no g fazer cumprir as suas de- 
seu gabinete, só se affastarido terminações. Perguntado se .i 
Monroe depois das 19 horas. era verdadeira a noticia da õ MOVIMENTO ABRANGE 
A' sabida, o titular da pasta próxima vinda do sr. Flores 27 MIE TRABALHADORES 

Gréve de tech- 

nicos dos estú- 

dios de 

Hollywood 

je a mesma assembléa con-J clube; Felinlo A Schuffer, ; ligeiramen- da Cunha ao Rio respondeu i 
ceder a data de 13 de agos" para o Olinda S C.; Esme-; iornalistas que o es- affiSwnK Sescen 
to proximo vindouro ao Ope- raldino B. Jumor, para o, " . ^ e acwescen i 
rario Ferroviário F.C., e União C.A.E.C. 

lembro para a terminação do Moacyr Ferreira para execer ; 
jogo Guarany x União. o cargo 3e secretario geal des 

2») — Ainda por quatro vo- ta entidade, vago com a elei" 
tos contra três, resolveu a ção do sr. Dante Lavalle pa- 
assembléa não approvar a ta- ra vice-presidente, 
bella de returno apresentada ga) _ Representarão o 

lá conhece *? 

pelo Conselho Technico, e 
sim que se seguisse a de tur- 
no, isto é, invertendo os man- 
datários. 

4") — Approvar a acta do 
Conselho Technico. 

5U) — Levar uo conheci- 
mento do Odile F.C. a res- 
posta dada pelo Clube de Re- 

espera tudo esteja resolvido 
a conteTTlo, sem tardança, é 
aiccrescentando que não ha 
razão para maiores preoccu- 
pações, pois, segundo os ter- 

Conselho Direetor nos jogos J[u)s.<lai
nota ofíicial h°nlem 

que se realizarão domingo no 1 vu 8a a. o governo es a ap- 
campo do Nova Rússia, os 
srs. Pedro Moacyr Ferreira 
e Dante Lavalle, o primeiro 
pela manhã e o segundo pela 
taFde. 

Dante Lavalle 
Sec. Geral 

peravam sobre a situação ge' tou que o"sr. Flores da Cunha , technicos de 
tencionava descançar algun: 
dias numa estação calmosa 

HOLYWOOD, 26 (U) — Os 
onze estúdios 

marcando a data de 7 de se- 7*) _ Nomear o sr. Pedro PaXÍ, diSj t0ncíonava deScanÇar al^n« 'ent-re os 03 da ¥5.tro 

DIÁRIO ESPORTIVO 

Campeonato 

da Cidade 
NOVA RÚSSIA x UNIÃO 
C. A. —ODILE x OLINDA 

Em proseguimento ao cam- 
peonato de futebol da cida- 
de, devérão jogar no proximo 
domingo os clubes Nova Rús- 
sia x Lhiiâo e Odile x Olinda- 

Ambas as partidas se effec- 
tuarão no caurjpo do Nova 
Russia em Villa Ezilda. Rea- 
lizando-se á tarde dois jogos 
de primeiros quadros, os qua- 
dros secundários deverão jo- 
gar pela manhã, com inicio 
ás 8 e meia horas. 

0 casa do recibo 
Apesar de o havermos col" 

locado em terreno de honra, 
o sr. Rodolpho Osternack 
aind|n não nos devolveu o 
recibo de 4;õOO$OÜO que nos 
pertence e que documenta a 
nossa quota inicial para a 
compra de u'a machina h- 
notype. A carta endereçada 
ao dr. Carlos Ribeiro de Ma- 
cedo já foi entregue a esse 
illustre facultativo. Procura- 
remos obter a resposta hoje, 
publicando - a, amanhã, seja 
ella qual fôr. 
  o  
Estudantes paranaemes 
apupad^ tin São Paula 

CÜRITYUA, 26 (Succursal) 
— O Tõario da Tarde" pir 

realizar no domingo, 6 de j>j)ca Uln telegranuna, segun- 

A reforma nos Correios 
e Telegraphot 

RIO, 26 (U) — O minis- 
tro José Américo de Almeda, 
em palestra á imprensa, de- 
talhou as reformas postaés e 
telegraphicas, accrescentando 
que os TêTegrapfios alcança- 
ram mais efficiencia e alcan- 
çarão ainda mais, com a ins' 
tallação de modernos appare- 
Ihos de radio. 

Encontro inlzr- 

munlcipal de 

PiHB-PanB 

Promovido pela victoriosa 
União Syria Pontagrossense, 
que tanto se tem esforçado 
pelo incremento do ping-poug 
em nossa cidade, deverá se 

Agosto, uni «meontro entre as 
t-inuas de ping-pong da 

do o qual um grupo de estu- 
dantes paranaciues foi vaia- 

MIHÃNCORÂ 

Para o encontro de 6 de 
Agosto vindom-o, reina entre 
os cultivadores do esporte da 

Pedro Moieyr Ferreira ^0li!,ha d.é cellul.ü1^' g
1
r;i'1: ' . de enthusiasmo. A turma tia 

t 0 nOYO SôCrCléinO Gniào Syria está ísendo pre- 
fceral da Liga Ponta- parada pelo competente tech- 

nrf SímnKf» <IP Dpçnnrtnfi' nico sr- Uady t;haiben' tjUtí 
gressense oe uesponos ,, tem submettido a rigoroso 

' (treinamento, alim de poder 
O dr. Jayme Gusman, diS* ^ ^ oj^ipor ao forte e renoma- 

Lnião Syrm Pontagrossense em ^ Paulo, quando vi- 
....  ... i sitava a Universidade, por 

e do Conufhians spo i seus coj|egas paulistas, pelo 
Clube, campeao de ping-pong ^ «:#* fa/prpm 
da capital no anno passado 

facto, parece, de se fazerem 
acompanhar do sr. Paulo Ta- 
cla. Os estudantes paulistas 
leventaram, nessa occasião, 
"morras" ao Paraná. 
— o  
Nao irá a Barbacena o 

sr. Qswaldo Aranha 

GoWwyn, Paramount e War- 
ner Brothers, resolveram 
hontem declarar a gréve a 
partir da meia noite. O mo- 
vimento abrange 27.000 tra- 
balhadores de todas as pro- 
fissões. Os actores correm o 
resco de terem os seus con- 
tractos annullados porque ás 
empresas assiste esse direito 
em cao dé gréve. 

D« regresso o do- 

legado-clôitor dos 
ferroviários 

Regressou da Capital Fede- 
ral onde fora com o fim de doslakri^ e das horas de 
partmipar da ekiçao dos de- tl.abalho d,eciararain . Se eto 

gréve e paralysaram a pro* 

OUTROS ESTÚDIOS ATTIN- 
GIDOS PELA PAREDE 

HOLLYWOOD, 26 (U) — 
Os technicos dos estúdios ci' 
nematographicos em numero 
de 655, que reclamaram no 
sentido de ser regulamenta- 
da de modo firme a questão 

pulados trabalhistas á Cons- 
tituinte, o sr. Veríssimo de duccao de fiinl&s nos princi- 
Mello, delegado-eleitor do 
Syndicato Ferroviário da Li- 
nha Itararé-Uruguay. 
 o  
0 «Correio do Paraná» 

não circuiarà hoje 
CURITYBA, 26 (U) — O 

"Correio do Paraná" não cir- í 5ut' 
culará amanhã cm signal de suem entre aquelles e os -ia' 

paes estúdios onde trabalham 
27.000 operários. 

O sr. Harold Smith, repre- 
sentante dos technicos gre- 
vistas, partiu hontem á meta 
noite, tendo antes declarado 
queiles e os patrões,d-IãHlT 

as negociações prose- 

prolesto 3e sua administração 
que não deseja commedir as 
criticas que vem fazendo ao 
actual e honrado governo 
do Estado. 

Ordem do Ministro da 
Guerra 

RIO, 26 (U) — O minis- 
tro da Guerra determinou 
aos chefes de repartições e 
estabelecimentos militares 

i communicarem diariamente, RIO, 26 (U) — O "Correio 
da Manhã" desmente que o " a^sTgundT ordem, 'ÓTfTcTaes 
ministro Oswaldo Aralifía  •     

..S.ou, ueu.;.e bem. não rs no presidente da entidaüc £ ,7Capüal. Co- p^end, viãjarTra Barba- ou funccionarios que possam, 
de reccinuendsi a to suprema dos desporto# em |U0 prelilllinar ja partida in- cena> on<kj os tetegranmxas f"' caso do necessidade m■ i 

■ ss pessoas de sua «miza ; nossa cidade, convidou para; lermlInicipal União Syria x annunciaram, eslava o sr- 'P'"1" ou toinar Providen-1 
V. o cargo de secretario geral - ^ 

Sc não conhece, procure, vago com a eleição do sr 
•rrer o que é tão afama- 
IMTROLINA MlNANCti- 

I ..Iké 
i'fi;re de tuJo quanto exis 

h p.i.a o mesmo fini. Tem 
propriedade de produzir 

■ 'in a gordura, caspa e poeí" 
dns eabellos. um sabão dc 

i. . } de propriedade» hygie- 
i'as e vitalizanies, antisep- 

« e m.erohicidas int-cim- 
aveis, riandn á cabeça ic 

■iensaçâo dt- frescura. 
 0  

6CiSd * SC 

Arrendar uma padaria si- 
tuada ern bom ponto dc ci 
iede, ou compra-se unia casa 
de Crucias. 

L lis iníorinaçõcs nesta te 
dacção. 

Sensficente 

Outabrs 

Assembléa Geral' 

extraordinária 

:\>r, lermos do art. 19, pa- 
fugriipho 3" e 38 n. 1 dos Es- 
tutatos, ( oavocamos uma As- 
«cnildcfc Geral Extraordin-a 
ria, pela segunda vez, de to- 
dos os socios com direito de 
voto, para o dia 5 de Agosto 
p. entrante, ás 17 horas, em 
uma das saias da Casa de Sau 
de, ca qual será ohjecto de 
deliberação a alteração dos 
Estatmos sociaes, no sentido 
de ser adopfaua a formula 
Coopcrali vista. 

Nessa Assembléa serão tam 
bem submcUidos » approva- 
ção dos socios os actos de 
cmergencií. postos em execu- 
ção pelo Conselho Direetor. 
para o restabelecimento üo 
equilíbrio financeiro da Asso 
ciaçâo, inclusive rigorosas 

zação nas compras e na ven- 
das, extirpaçuo de certos a" 
ousos praticadas por socios, 
cm relação n receitas, con- 
sultas c hospitalização, cm 
relação a empréstimos, adean 
lamentos e excessos; e final- 
mente a rigorosa syr.dican- 
eia que vamos proceder cm 
diversos departamentos da 
Associação. 

Nessa mesma 

Dante Lavalle, para vice-pre- batutas", 
sidente, o destacado despor- 
tista alví negro, sr. Pedro 
Moacyr Ferreira, em quem 
reconhecemos sobejas quali- j 
dades para desempenhar com 
brilho o espinhoso cargo de 
secretario geral. 

■t>  

1 Corinthians, jogarão as tur" titular da pasta da Fazenda lir®f.nt.e' <IUC 

• mas do Guarany E.C e "Os sendo esperado com grandes estabelecimentos^^ 0 

festas. 

A L. C. D. tem novo 

vlce-preiiclefite 

A Assembléa Geral da L. 
P. I). elegeu para o cargo 
de vice presidente da nossa 
entidade maxima, o esforçado 
e distineto desportista sr. 
Dante Lavalle, pertencente 
to quadro social do Guara- 
ny E. C. 

A escolha dos representan 
tes dos clubes liliauos á Liga 
Pontagrossense de Desportos 
foi feliz, porque recahiu num 
esportista sincero, dedicado e 
trabalhador, que sabe pautar 
seus actos dentro das mais 
severas normas de lealdade 
e cavalheirismo, sem jamais 
se deixar influir pelo clubis- 
mo nefasto, quando no exer- 
cício de direetor da nossa en 
tiúade o que por diversas ve 
zes já tem acontecido, 

o 
ALLUMNÜB DE P|AN0 

Lúcia Fernandes Lopes, do 
curso da professora Armin- 
da Diniz do Amaral Malhão, 
do Rio de Janeiro, com mais 
üe 30 annos de pratica, ac" 
ceita alumnos de ambos os 
sexos. 

Lições a domicilio. 
Tratar á av. Bonifácio Vil- 

iela, 43. 
 o  —■ 

Mris. Kcoseveit yosta 
publícidaue 

S. PAULO (U.J.Ü.) — 
Apesar de o presidente Roo-, 
sevelt haver recomuiendado « 

de O príncipe Holien- 
zoilern foi nomea- 
do conselheiro d© 

listado; 

Vae a Pernambuco o sr. 
Pedro Ernesto 

trões, sem que, entretarto, 
tenha sido observado nenhum 
gresso nos accordos. 

Os estúdios attbngidos pela 
gréve são os da Paramount, 
Metro Goldwyn Mayer, Uni- 
ted Artistis, Warner Brother, 
First National, Universal, E* 
ducational, Erko, Fox, liai 
Roach e Harold Lloyd. 

Os contractos dos artistas 
contêm uma cláusula pela 
qual os produetores se con- 
servam o direito de annulaá* 
los em caso de gréve que in- 
terrompa a producção. 

Tebgramma jto major 
Barata ao sr. L!mã 

Cavalcanti 

á sua esposa que se ahstives 
se de escrever artigos, de em- f BERLIM, 26 (U) —O pre- 
prestar seu nome á reclame > sidente do Conselho tia Prus- 
de produetos e de participar 
de firmas coimnercdaes, a se- 
nhora Roosevelt continua a 
provocar grande publicidade 
em torno do seu nome. 

Numa carta publicada no 
"New York Herald", diz o 
missivista: "Nada ha que im 
peça Mrs. Franklin Roose- 
velt de deixar publicar seu 
retrato em annuncios. Diíti- 
ciimente, porém, se poderá 
sustentar que seja o reclame 
o logar conveniente para o 
retrato da "primeira dama 
do paiz". 

€ R1 ft ü fi a 
Precisa-se de uma. Infor- 

mações á rua das F'lores, 108. 
— o 

sia, sr. Goering, nomeou pa- 
ra o cqfgo de conselheiro de 
Estado o príncipe Augusto 
Guillierme de Hohenzollern. 

Está no Rio o cel. 
Gomes pimentel 

RfO, 26 (U) — Com pro- 
cenTencia do Estado de São 
Paulo, encontra-se nesta ca- 
pital, a serviço, o cel. Dias 
Gomes Pimentel, comroandan 
te da 2* Brigada de ArtiTBa" 
ria, com sédé naquelle Esta- 
do. 

I 

As senhoras 

donas de casa 
Prefimni pe-a seus doei 

AssembfCa cm casa o fermento em ph j 
serão eleitos t empossados os "Tigre Real". Apenas 4t» 
uibstitutos dos membros da grammas para 113 kilo *» 
Dircctoria actual que renun-jrinhn de trigo de J j 
ciarem os seus mandatos e 
os novos eleitos para outros 
cargos que forem crcados 
pelos Estatutos alterados. 

Ponta Gro#sa, 17 de Julho 
de ms. 

A DTRECTORIA. 

Fabrica á 

Esperança 

(de Eugênio P. Contim) 
LENHA, inteira serrada e 

picada; MASSAS alimentícias 
em geral; GAFE' da afamada 
marca "Ancora"; FUBA', qui- 
rera e farello; MOAGEM DE 
ASSUGAR., 

V.S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses produetos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumont, 168 — 
Telephone 1-0-6. 

Vendem-se 

Três cabras prestes a da- 
rem cria pelo preço de 30f 
cada uma. São cabras boas 
leiteiras e podem ser vistas 
à Praça Santos Andrade, 2/. 
— o  

Triângulo 

E' o sabão referiào pelas 
lavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dumont, 168 
— Phone 1-0-6. 

RIO, 26 (U) — Os jornaeS 
inserem um telegramma que 

o major ^Magalhães Barata» 
RIO, 26 (U) — O sr. Pe- interventor no Pará, dirigiá 

dro Ernesto, interventor do ao sr. Lima Cavalcanti, con- 
Districto Federal, convidado gratulando-se pêlo êxito da 
pelo sr. Lima CavalcaiítT, ac- viagem que o ultimo realizou 
cedeu em visitar Pernambu- ao sul, levando aos seu ho- 
co, terra de seu berço, pro- mens de governo a palavra 
vavelmentc daqui partindo dQ norte, realçando toda 3 

em companhia do interven- solidariedade ao sr. Getu" 
'or- lio Vargas. j 

ííisiimib^d^nBeTíezfl 

SANTANNA j 

Kua Oel. Dulcidio nr. 81 

Cortes de cabello Para Senhui-<u>, tinturas, 
dnlaçães permanentes, mise-en-plis e a MartV. 
massagens, etc. Sob a orientação do competente 
profissional mf. Francisco Adorjan, com 18 «nnoe 
de pratica noa Institutos de Bellezr da Enropa. 
       •** 

Lenha secca 

inteira serrada e picada, 
sempre em stock na Fabrica 
Esperança. Phone l-tkC — 

** 

Experimentem uma latinha j 
a titulo de certificação do 
artigo. A maioria dos arma- 
zéns detsa praça tem esta 
produeto. ■ ! 

Depositários: Darcy Por«' 
tells e Cia. Caixa Postal 8. 

Phonh 108. 

Club Pontagrossense 

O CLUBE PONTAGROSSENSE, compartilhando dos 
tradicionaes festejos que se effectuam no dia 26 do õoE 
rente, em homenagem á gloriosa Padroeira desta Cidade, 
SENHORA SANTANNA, realisa em seu salão principal' 
GRANDIOSO BAILE, com inicio ás 22 horas, para o qual i 
são convidados os Srs. Socios e suas Exas. Famílias. • 

Secretaria do Clube, em 19 de Julho de 1933. 
BILU SANTOS — Secretario. 

mu 

Chapéos finos 

Grande saldo 

a 25$ 

Casa ^ Progresso 

: Mi 13 de Novemliro s-12 

IL * 


